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			Se durante uma Revolução não souberes de que lado ficar fique do lado da Igreja.


			(Raul Rocha – Oficial do Exército Brasileiro)


 
 

			Antiguamente la Verdad y la Mentira se disputaban la inteligencia de los hombres. La Verdad, confiada en sí misma, andaba desnuda; no dándose cuenta de que, aunque bella, suele ser amarga; por eso los hombres huían de ella. La Mentira, convencida de su fealdad, se disfrazó y adornó; y de esta manera engañó a los hombres. Después de esto, un día, estando durmiendo la Mentira, vino la Verdad y le robó los vestidos; y así fue que la Verdad, adornada con los colores, vestidos, etc, de la Mentira, se hizo agradable a los hombres.


			(Fábula sobre a origem das fábulas, dos índios pemón)


 
 

			Embora a civilização nas zonas de fronteira seja algo tosca e desconjuntada, é sempre a civilização ocidental que avança através da sua encarnação na sociedade brasileira. O que oferece aos índios não são, naturalmente, as conquistas técnicas e humanísticas de que se orgulha, mas a versão degradada destas, de que são herdeiros os proletariados externos dos seus centros de poder.


			(Darcy Ribeiro – Antropólogo e legislador brasileiro)
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PREFÁCIO À PRIMEIRA EDIÇÃO


			Este livro, Embates políticos na fronteira setentrional do Brasil: a difícil digestão da Raposa Serra do Sol, insere-se num contexto geográfico, histórico, antropológico, econômico, político, jurídico e social, no qual vive, às vezes apreensiva, a região setentrional do Brasil, e porque não dizer, toda a nação brasileira.


			Sua relevância é: por evidenciar oportunidade, no sentido de que veio no momento certo em que muitas instituições organizadas discutem esta problemática e, por conseguinte, afloram ideias e posições; por analisar pontos importantes de questões indígenas e elucidá-las, trazendo, deste modo, luzes a um problema candente; por descrever, com clareza, embates e interesses comuns, levando o leitor a tentar identificar possibilidades de aglutinação entre partes; e, finalmente, por elaborar sugestões e interrogações inerentes ao tema que, além de indicar que a discussão não se esgota, deixa para pesquisadores, autoridades e demais interessados um desafiante rol de sugestões para novas investigações.


			O Brasil, país ocidental, tem o maior território dentre as nações da América do Sul. A região estudada localiza-se no norte brasileiro, ao sul da Venezuela, e a oeste da Guiana. No estado brasileiro de Roraima, a nordeste dele, está localizada a Terra Indígena (TI) Raposa Serra do Sol. Tal território aqui considerado se prolonga até o estado Bolívar no sul da Venezuela e lá é chamada de Parque Nacional Canaima. Estes dois planos de observação se encontram bem no centro da chamada “Ilha de Guayana”, região onde se formam três grandes rios: Orinoco, Negro e Essequibo. Ao escrever o livro, o autor optou por se deter apenas no contexto da TI Raposa Serra do Sol, no lado brasileiro.


			No contexto histórico, a obra insere-se desde o século XVIII, ocasião em que se deu a ocupação do Vale do Rio Branco, em Roraima, com a introdução do gado por Manoel da Gama Lobo d’Almada e a consequente criação das Fazendas Nacionais pela Coroa Portuguesa, até os últimos trinta anos do século XX, quando os índios decidiram lutar pela posse da terra, em particular nos cinco primeiros anos do século XXI. 


			O cenário econômico é identificado na obra, quando esta trata sobre a resistência indígena ao que se pode chamar de “ocupação das últimas fronteiras agrícolas”, processo desenvolvido pelo governo brasileiro visando ocupar os chamados “vazios demográficos”. As ações de garimpeiros e rizicultores, sujeitos das duas importantes atividades econômicas que se desenvolveram em Roraima ao longo das décadas de 80 e 90 do século XX, respectivamente, são consideradas no livro como estratégias políticas do governo roraimense, visando impedir a demarcação da Terra Indígena Raposa Serra do Sol no contexto de outras demarcações. 


			Politicamente a tentativa de ocupação das citadas “últimas fronteiras agrícolas” e as batalhas judiciais, decorrentes da demarcação da TI Raposa Serra do Sol, foram fatores que levaram a sociedade a ficar dividida entre o interesse econômico e a lei, emprestando características peculiares à prática política regional, cuja marca mais significativa é o nacionalismo exacerbado, sugerindo a retomada de alguns mitos políticos, como o da “Conspiração”, que se desdobra no mito da “Internacionalização da Amazônia”.


			O contexto jurídico do livro está inserido no processo de demarcação da TI Raposa Serra do Sol, desde sua identificação até a homologação da demarcação, que só foi possível graças ao julgamento da causa pelo Supremo Tribunal Federal (STF), ocorrido já fora do balizamento temporal do estudo (2009) gerador desta obra. 


			No contexto social, o livro descreve a sociedade setentrional do Brasil, com todas suas características peculiares, destacando-se as feições indígenas e a presença do migrante. As marcas do racismo decorrente deste encontro são latentes e aparecem com destaque na abordagem do autor.


			Tal é a relevância desta obra que esta questão tem sido discutida em autorias antropológicas da Associação Brasileira de Antropologia (ABA), que tem desenvolvido pesquisas e apresentado trabalhos significativos sobre o tema. Há, ainda, trabalhos organizados pela Fundação Nacional do Índio (Funai), que discute tal problemática, bem como alguns trabalhos elaborados por integrantes ligados ao Conselho Indigenista Missionário (Cimi) e ao Instituto Socioambiental (ISA); além do grande debate estabelecido por diversas instituições, apresentados na imprensa nacional e na mídia internacional sobre o assunto. 


			Pelo que observei no livro, os leitores serão brindados por uma escrita capaz de identificar embates e interesses comuns na região como, e.g., quando o Estado de Roraima se opõe à Funai e, por conseguinte, ao governo federal; da mesma forma observa-se que esta unidade federada se alia aos fazendeiros, garimpeiros e rizicultores; ao mesmo tempo que a Igreja Católica de Roraima coaduna ao Movimento Indígena e opõe-se ao estado de Roraima. O Movimento Indígena fragmenta-se; entidades contrárias à demarcação e Organizações Não Governamentais (ONGs) a favor debatem na mídia roraimense a demarcação do espaço.


			Além disso, há outros debates importantes como: as relações de poder entre índios e não índios; as estratégias políticas do estado de Roraima e do Movimento Indígena; o papel político dos padres do Instituto Missionário Nossa Senhora Consolada (IMC); a interpretação dos mitos políticos; a imagem politicamente construída do índio como representação simbólica; os embates políticos na mídia e nas falas cotidianas são também temas desta obra.


			E como fica o futuro? O futuro dependerá dos arranjos que as diversas organizações, envolvidas com a demarcação, organizarão. Até a título de novas pesquisas, o autor elabora um rol de sugestões e questões para os envolvidos, autoridades, pesquisadores e outros.


			Apesar da difícil tarefa, a de escrever este prefácio, meu nobre colega de academia na Universidade Federal do Pampa, o Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt, presenteou-me com a oportunidade de ler seu livro e possibilitou-me sair enriquecido com a leitura de seu conteúdo. Estou convicto que é deste modo que os leitores desta bela obra também se sentirão após sua leitura.


 
 

			Prof. Dr. Avelar Fortunato


			Sant’Ana do Livramento-RS/Rivera-Uy, maio de 2010.




PREFÁCIO À SEGUNDA EDIÇÃO


			O professor Victor Hugo Veppo Burgardt é um historiador que tem se dedicado à pesquisa com um propósito didático, mas transmite seu conhecimento de uma forma simples e que se faz entender e, principalmente, leva o leitor a continuar a leitura, sem a preocupação de antecipar conteúdos, sob pena de perder partes importantes do texto.


			Falar sobre a vida do autor, sua origem, formação, sua família, soa-me desnecessário por já ter diversas obras publicadas, citando entre elas: Embates políticos na fronteira setentrional do Brasil: a difícil digestão da Raposa Serra do Sol, 1ª edição, de 2011; Nações e resistência ao sul do Orinoco: a construção política e imaginária do índio, de 2013, entre outras; e ser, portanto, um acadêmico conhecido e reconhecido por sua transparência e simpatia junto ao público estudantil e seu vasto círculo de amizades, incluindo eu. 


			Como professor, trabalhou em estabelecimentos de renome, como Universidade de Brasília (UnB), onde tive o privilégio de tê-lo como professor em minha pesquisa, e Universidade Federal do Pampa (Unipampa), onde recentemente pediu demissão, com o propósito de se dedicar a uma otimização de tempo em seus trabalhos da pesquisa, além de escrever romances.


			Quando de sua estada em Boa Vista-RR, procurou integrar-se junto à comunidade local, igreja e meios acadêmicos, logo dando início às investigações, inteirando-se dos assuntos referentes à história e aos problemas da população do Estado, incluído aí os povos indígenas e seus antigos conflitos territoriais. Anos depois, isso iria favorecer, em muito, no desenvolvimento de sua pesquisa visando à conclusão da tese do doutorado, na UnB.


			Ao desenvolver a pesquisa, que necessitou de um longo período de estadia também em território venezuelano, o historiador foi a campo, não medindo esforços para obter fontes primárias, visitando “malocas”, entrevistando pessoas ligadas ao cotidiano da problemática indígena e membros das sociedades roraimense e venezuelana, acompanhando os noticiários da imprensa e as publicações historiográficas, geográficas, antropológicas, sociológicas, da área do direito e políticas de todos os tempos, com o intuito de trazer o mais preciso e honesto conteúdo, o que rendeu a obra Embates políticos na fronteira setentrional do Brasil: a difícil digestão da Raposa Serra do Sol, de 2011.


			Depois de mais de nove anos de sua publicação, o autor resolveu fazer uma “revisão” em algumas partes do conteúdo da primeira edição, sem, no entanto, deixar de seguir os ditames acadêmicos, mantendo as referências e a fidelidade das fontes pesquisadas, ciente de que a investigação continua com a problematização dos conceitos, quando o debate sempre pode ser revisto, sob a luz de novas evidências apresentadas. Como o assunto circulou entre a demarcação das terras indígenas da reserva Raposa Serra do Sol, em um processo que muito se debateu os “prós e os contras” da demarcação, a forma como seria demarcada, os interesses políticos, o cenário político nacional e, até internacional, a pesquisa abrangeu a premissa de novas demarcações, o que serve de forma inexorável como base para futuras pesquisas, mostrando-se relevante modelo de matéria acadêmica. Ainda estão inseridos assuntos importantes do debate mitológico, de contextos étnicos, raciais, econômicos e de relações internacionais, com uma nova visão sobre a “ordem mundial”.


			A obra está distribuída em quatro capítulos, cujos teores já foram magistralmente elencados, pelo brilhante prefaciador, por ocasião da 1ª edição e, para melhor entendimento do leitor, acrescente-se a esta “revisão” a subdivisão do quarto capítulo em quatro assuntos distintos.


			No capítulo primeiro, intitulado “Sujeitos em cena”, o autor identifica os povos pemón, quem são e onde estão localizados; em seguida, cenariza a TI no Extremo Norte do Brasil, a Raposa Serra do Sol. No capítulo segundo, aborda as relações de poder entre “brancos” e índios, caracterizando as estratégias do Estado para ocupar a região nordeste de Roraima: a ocupação da terra e controle do autóctone, o garimpo e a última ocupação, caracterizada pela implantação das lavouras de arroz na terra indígena. No capítulo terceiro, aborda a reação do índio e o preconceito em torno de sua imagem; tematiza o poder do movimento indígena e o misticismo, bem como a política e seus mitos na cotidianidade. No capítulo quarto, contextualiza os embates políticos e o poder da mídia na “Terra dos Makuxi”, mostrando o papel da imprensa e das ONGs; o preço que a Igreja Católica pagou pela dissidência; os debates sobre as formas de demarcação, ou seja, em área contínua ou em “ilhas”, bem como a reação do setor produtivo, esclarecendo, ao final, as construções imaginárias no cenário roraimense.


			Nesta obra mostra-se, portanto, um exercício interessante, que, mesmo com limitação de tempo, seus leitores se permitirão realizar aqui, uma discussão da visão mais clara, à luz dessas novas evidências, passados anos de sua publicação original.


			O ato de prefaciar a obra do nobre amigo, professor Victor Hugo, tornou-me um privilegiado, pois me debrucei sobre seus escritos e, ao lê-los, me permiti percorrer parte da Amazônia, região à qual me dedico, em meus trabalhos cotidianos, desde janeiro de 2007, até os dias de hoje. Conhecer profundamente a Amazônia, pessoalmente, permite ao pesquisador apreciar a importância da região, suas gentes e entender o quanto limitado pode ser o juízo de valor do estudioso que fica sentado em seu laboratório, nas grandes cidades do mundo, com o seu ar condicionado, tentando criar novas teses, com vistas ao enriquecimento de seu currículo.


			A título de lembrança, cito uma passagem pitoresca sobre o autor, afinal, o humor e o lúdico nunca foram alheios ao trabalho acadêmico, muito menos desprezado por este: em certa ocasião, frequentávamos um curso, no Departamento de Antropologia da UnB (DAN), quando o antropólogo Júlio César Melatti, nosso professor, comentava sobre a “lenda do pequi”. O aluno Victor Hugo, em tom de muita empolgação e surpresa, se expressou da seguinte forma: “eu sabia que conhecia esse cheiro!”. A seguir, risos de todos os assistentes, uma sala com mais de 40 alunos e a conquista da simpatia de todos pelo irreverente colega. Assim, sempre tem sido o professor Victor Hugo.


			Muito eu teria para dizer sobre sua vida pessoal e, também, sua vida profissional, mas deixarei para o leitor apreciar a leitura deste livro, no qual poderá confirmar o que falei sobre sua maneira de escrever e sobre a relevância de sua pesquisa. Boa Leitura!


 


			Professor Cedeli Lima


			Pós-Graduado em História pela UnB


			Graduado em Estudos Sociais e em Geografia pela UCPel


 


			Brasília, dezembro de 2021.




INTRODUÇÃO


			O sábio pode mudar de opinião. O idiota nunca.


			(Immanuel Kant – Pensador)


 


			A obra que trago ao conhecimento do público, em sua segunda edição, é resultado de uma pesquisa de campo que realizei entre os anos de 2002 e 2006, ao longo de meu curso de doutorado na Universidade de Brasília (UnB), orientado pela professora doutora Maria Thereza Ferraz Negrão de Mello. Não foi apenas a pesquisa realizada por ocasião da elaboração da tese que me proporcionou a aquisição de um considerável conhecimento sobre a problemática indígena da fronteira Brasil-Venezuela, mas o fato de eu ter residido em Boa Vista durante os anos de 1997 e 1998, o que contribuiu para que eu desenvolvesse importantes sondagens.


			A vivência na capital roraimense, as idas e vindas às Terras Indígenas (TI), o contato com o movimento indígena e o envolvimento com o público estudantil foram fatores que me motivaram a decidir retornar a Brasília e me submeter à seleção para o doutorado em História, iniciado em maio de 2002 e concluído em abril de 2006 com a tese intitulada “Bravas Gentes - Cotidiano, identidade e representações. Terra Indígena Raposa/Serra do Sol e Parque Nacional Canaima - Ambiências de Boa Vista (Brasil) e Cidade Bolívar (Venezuela) (1970-2005)”.


			Após defender a tese de História Cultural, meu desafio foi transformar parte dela em um livro de História Política, o que, aliás, apesar da complexidade, creio ter sido possível, pois, a Ciência Política, ao longo de meus estudos, sempre esteve intermediando o diálogo entre a História e a Antropologia. Nem diria que tal intermediação aproximou estas três áreas, mas, fê-las entrecruzarem-se. Em momento algum tive a ideia de escrever uma obra de teoria política, mas apresentar alguns aspectos pragmáticos característicos da política desenvolvida na fronteira setentrional do Brasil.


			Por que agora uma segunda edição deste livro? Esta é uma pergunta que todo leitor da primeira edição deve estar fazendo e eu não vou deixá-lo sem resposta que, aliás, é muito simples. Os estudiosos estão sempre pesquisando e uma das provocações que eles sofrem são as disciplinas que lhes oferecem para que lecione. 


			O fato de eu ter lecionado Ciência Política e Teoria do Estado durante dezessete anos, em Universidades públicas e privadas, me fez refletir sobre categorias, conceitos e noções da política, o que me levou a reavaliar alguns conceitos discutidos na primeira edição, bem como conhecer o pensamento de novos referenciais teóricos e, logicamente, ter mudado de ideia sobre alguns fenômenos os quais analisei no contexto do tema estudado, o que entendo que faça parte do próprio amadurecimento acadêmico. Não se trata de corrigir erros teórico-conceituais, mas aperfeiçoá-los, à luz de novas investigações. Portanto, uma evolução como estudioso e isto, além de fazer parte do trabalho acadêmico, se trata, também, de um dos caracteres de minha genética, que me induz à honestidade, à correção e à coerência.


			A decisão de escrever aqui apenas sobre o lado sul da Serra de Pacaraima, i.e., o lado brasileiro, prende-se ao fato de o texto da tese ser muito extenso e, mesmo já tendo sido publicada a terceira parte dela em revistas especializadas, creio que deixaria esta obra muito densa, razão pela qual optei por deter-me no cenário do Brasil setentrional. Ressalto, ainda, que o cenário venezuelano já foi tematizado no meu livro intitulado Nações e resistência ao sul do Orinoco: a construção política e imaginária do índio.


			Aproveitei esta oportunidade para manter algumas comparações com o contexto fronteiriço venezuelano, pois, o entendimento dos problemas indígenas existentes nestes Estados Nacionais não prescinde de uma análise de todo contexto da complexa região guayano-amazônica.


			A pleiteada demarcação da terra pelos índios e a luta destes grupos autóctones pela sobrevivência física e cultural, como importantes variantes desta obra, por contagiar toda a sociedade regional limítrofe entre o Brasil e a Venezuela e pelas consequências futuras destas lutas, efetivam-se como ricas vertentes para referenciar a história política da fronteira norte do Brasil, tendo entre os atores principais os povos indígenas habitantes destas regiões. Acrescente-se, ainda, a riqueza de falas e de significações, com implicações diretas no representacional, culminando com a construção política e imaginária do índio.


			As realidades do Brasil (TI Raposa Serra do Sol) e da Venezuela (Parque Nacional Canaima) são distintas apesar de estas terras serem habitadas por indígenas de famílias linguísticas karib e arawak, que especifico na primeira parte desta obra, portanto, de culturas semelhantes, tornando a fronteira política entre estes povos limitada apenas pelas leis dos dois países, uma vez que tais agregados humanos foram separados pelas potências conquistadoras europeias e continuaram separados pelos Estados Nacionais que destas evoluíram e foram peças fundamentais para a delimitação das fronteiras entre Brasil, Venezuela e Guiana (Farage, 2009).


			Tematizar os povos indígenas destas duas regiões limítrofes cobra, também, um olhar no ambiente urbano das duas cidades por mim escolhidas como plano de observação, tais sejam, Boa Vista (capital do estado brasileiro de Roraima) e Cidade Bolívar (capital do estado venezuelano Bolívar). Abordo neste livro apenas o cenário de Boa Vista, mesmo que, em partes do texto, faça as devidas comparações, no sentido de dar mais clareza ao conteúdo, pois, para que o leitor entenda algum detalhe das comunidades pemón brasileiras, é necessário conhecer algumas peculiaridades do lado venezuelano. As ações políticas de um lado por vezes são reflexos de ações do lado oposto, razão pela qual devam ser feitas algumas comparações.


			É no meio urbano aqui considerado que se manifestam, nos mais variados domínios do representacional, os reflexos dos embates políticos dos povos indígenas pela demarcação de suas terras. Os domínios do representacional não escapam à influência das ondas migratórias de índios que procuram as cidades para ali buscarem a sobrevivência ou os recursos materiais que lhes são negados. Além disso, demarcar TI mexe com interesses, públicos e privados, o que provoca reflexos nos mais variados domínios do representacional.


			Evidentemente, é no domínio do representacional, forjado pela mídia, que irão aflorar as ideias sobre o outro, i.e., o índio e o não índio, destacando-se mais as argumentações políticas de quem detém um poder maior ou do grupo que utiliza os recursos midiáticos com mais competência, ou que investe mais recursos financeiros neste setor.


			Analisando as representações, construídas em tais ambiências, o prisma comparativo apontou algumas evidências para esta questão. Cito, por pertinência, uma máxima muito bem inculcada no cenário roraimense, riquíssima em significações, carregada de ideologia, mas, sempre de acordo com o contexto da ocupação de uma fronteira: “Desde o começo, a ideologia utilizada pelos invasores era simples: ‘as terras são de ninguém e, por isso, ocupáveis’” (Diocese de Roraima, 1990, p. 7). Ao longo desta obra voltaremos a esta máxima.


			As Organizações Não Governamentais (ONGs) aparentam um interesse muito grande em participar na efetiva promoção social e no fortalecimento político das chamadas classes menos favorecidas, em especial dos índios. Pelo que percebi, geralmente atuam onde o poder público é fraco, preferencialmente em regiões ricas. Atuam em grande número em Roraima, como em toda a Amazônia e na Guayana, injetando, por vezes, consideráveis somas de recursos financeiros em projetos voltados para as TI e demais áreas protegidas (AP). Ao longo desta obra faço as devidas considerações sobre o trabalho destas organizações. 


			Na primeira edição desta obra contei os detalhes de minha pesquisa, o que não o farei nesta edição, pois, entendo que minha tese especifica muito bem tais detalhes, os quais poderão ser obtidos em consulta à página da UnB, no repositório institucional. Os aspectos metodológicos que não são necessários ao entendimento deste livro, a meu ver, não precisam nele constar.


			No meio rural optei por trabalhar apenas a cultura pemón, uma vez que está presente nos dois lados da Serra de Pacaraima, com uma presença menor dos taurepang na Raposa Serra do Sol e maior dos makuxi. Estes têm pouca presença no Canaima (é assim que me refiro ao Parque Nacional venezuelano). Incluí os makuxi entre os pemón, baseado nos estudos de Santilli, sendo este grupo o mais numeroso do nordeste de Roraima. 


			Com relação às duas áreas aqui consideradas (o Parque venezuelano e a TI brasileira), existe apenas um ponto de inflexão, porém, não é suficiente para separá-los culturalmente e o sagrado tepuy1 se consagra no templo místico de todas estas etnias, incluindo as do grupo kapón. Trata-se, portanto, de uma única área e não foi o estabelecimento dos Estados Nacionais que promoveu uma divisão cultural. Tal divisão é apenas política. O crescimento de um movimento indígena participativo trabalha no sentido de manter a unidade desta cultura. “Em qualquer caso, as culturas sempre se recusaram a ser perfeitamente encurraladas dentro das fronteiras nacionais. Elas transgridem os limites políticos” (Hall, 2003, p. 36).


			Vejo como importante esclarecer que em Boa Vista fiz entrevistas com alunos do Colégio Estadual Maria dos Prazeres Mota, educandário localizado no bairro Santa Tereza, na periferia da capital roraimense. Foram doze alunos entrevistados, com idades entre 15 e 18 anos, cujas redações as enumerei de 13 a 24. A utilização das entrevistas escritas ao invés de faladas foi sugestão dos alunos venezuelanos (quando lá desenvolvi a mesma pesquisa) e, pelo resultado altamente produtivo, resolvi utilizar o mesmo método com os alunos brasileiros, ocasião em que tive o apoio inestimável do professor Geraldo Santiago, um grande educador, com o qual convivi na docência, a quem presto homenagem.


			Por que trabalhar o público escolar? A meu ver, a adolescência é uma fase em que o jovem experimenta as primeiras opiniões próprias (na verdade, ele quer ter opinião), algumas destas opiniões ainda sofrendo influência do meio familiar, outras do meio extrafamiliar, o que me levou a desenvolver uma sondagem sobre “qual a imagem que os estudantes têm do índio”, estudantes estes de um meio urbano onde a imagem do índio é mostrada constantemente, das mais variadas formas.


			Em muitas ocasiões ao longo da obra, embaso meus argumentos em colóquios. Isto porque nem sempre foi possível proceder entrevistas formais, gravadas ou escritas, uma vez que as declarações surgiram espontaneamente através de conversas informais, o que não retira da pesquisa o caráter científico, pois o colóquio é manifestação sincera, produto da confiança entre duas ou mais pessoas que dialogam sem barreiras, como se costuma dizer no senso comum: “conversa de coração aberto”. Alguém duvidaria que tal abertura produzisse verdades? Alguém acreditaria que, em uma entrevista formal, um entrevistado teria plena confiança no entrevistador e não omitiria partes importantes do conhecimento em uma narrativa? A meu ver, portanto, se a entrevista formal é científica, não há porque o colóquio não o ser. O conhecimento adquirido nas malocas foi através de colóquios e observações. Na ocasião em que estive na Raposa Serra do Sol, durante o período de pesquisa, procurei não fazer entrevistas e nem anotar depoimentos para não ferir as normas estabelecidas pelo órgão governamental, a Fundação Nacional do Índio (Funai). As palavras que ouvi foram altamente interessantes e forneceram muitas pistas, na verdade indícios sobre questões desta TI, inclusive com o auxílio de fotografias. Ora, “se a realidade é opaca, existem zonas privilegiadas – sinais, indícios – que permitem decifrá-la” (Ginzburg, 1989, p. 177).


			Entrei na TI como turista, convidado por um missionário e não como pesquisador. A Funai não me permitiu fazer pesquisa, alegando que as lideranças não haviam permitido. Não sei quais lideranças consultaram, mas o coordenador do Conselho Indígena de Roraima (CIR) me falou que não fora consultado, o mesmo falou o tuxaua da maloca (aldeia) Maturuca (a palavra tuxaua significa o líder, a autoridade indígena no âmbito da maloca). 


			Esta foi a razão pela qual somente utilizei colóquios na TI, com o concorde dos índios para que eu os citasse em meu trabalho. É natural que tenha utilizado a máquina fotográfica, afinal os índios permitiram que eu tirasse muitas fotos e, na ocasião, dei-lhes ciência sobre meu trabalho de pesquisa, os quais autorizaram o registro das falas e a publicação das fotos. 


			Com relação às referências bibliográficas, cabe informar ao leitor que algumas páginas da internet foram modificadas após a data em que as consultei, o que pode fazer com que os links citados não sejam encontrados. Refiro-me, e.g., às modificações na página do CIR e nas páginas do Google referentes aos mapas. O fato de eu ter citado a data em que fiz a consulta às referidas páginas, me exime de qualquer responsabilidade sobre mudanças que tenham ocorrido após minha pesquisa. Sugiro, portanto, ao leitor, que procure a matéria nas novas páginas, caso não encontre mais o link citado nas referências desta obra.


			O livro está estruturado em quatro capítulos. Procurei separar vários fragmentos discursivos das várias partes da tese, partes que ainda não haviam sido publicadas, juntando-os em uma nova configuração, tendo o cuidado de, salvo as devidas comparações, separar a ambiência brasileira da ambiência venezuelana, a fim de analisar apenas o contexto da Raposa Serra do Sol e das representações cotidianas de Boa Vista. 


			No primeiro capítulo chamo a atenção sobre a geografia regional, fazendo idas e vindas entre o Brasil e a Venezuela (ao norte e ao sul da Serra de Pacaraima), procurando traçar um perfil do índio regional, localizando-o no contexto da “Ilha de Guayana”, definindo as áreas onde habitam e os problemas que se interpõem no cotidiano de suas malocas. Direciono um olhar atento à Raposa Serra do Sol e às grandes riquezas existentes nesta região, entre estas as riquíssimas minas de minério e a água, além do grande desafio de preservá-la.
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